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EIXO TEMÁTICO: Linguagens e saberes das crianças nas cidades

RESUMO
Este trabalho se trata de um relato de experiência que tem suscitado a necessidade de aprofundamento da temática “crianças e museus” em nível de Trabalho de Conclusão do Curso (TCC) a ser realizado por estudantes do curso de Pedagogia da Universidade Federal de Alagoas. Não se trata portanto, da pesquisa de TCC propriamente dita, mas do caminho que temos percorrido e que tem nos alimentando o desejo de pesquisar tal temática. Aqui, apresentamos algumas reflexões sobre as práticas educativas com crianças que ocorrem no Museu Théo Brandão de Antropologia e Folclore (Maceió, AL, Brasil), partindo das experiências de uma das autoras que atuou como mediadora dentro deste espaço, procurando identificar e compreender as práticas ligadas a esse público.
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INTRODUÇÃO

Este relato nasceu a partir das experiências de uma das autoras deste artigo como monitora no Museu Théo Brandão de Antropologia e Folclore, cuja vivência ocorreu entre julho de 2018 a agosto de 2019. Especificamente, destacamos um dia de visita das crianças da Educação Infantil ao museu, pois notamos que não havia muita distinção entre a mediação feita para um adulto e para uma criança que visitava o museu. Isso nos levou a questionar “Será que as crianças e suas especificidades estão sendo consideradas no trabalho educativo do museu?”, “Que alternativas podem ser construídas para apresentar o acervo às crianças de modo que aproveitem ao máximo este espaço cultural?”
Foi a partir dessas indagações que procuramos compreender como ocorrem as práticas educativas voltadas para as crianças que visitam o Museu Théo Brandão, procurando descobrir como contribuem para a ampliação das experiências das crianças.

O INÍCIO DE UM PERCURSO METODOLÓGICO E REFLEXIVO
            Os museus de acordo com a Nova Museologia[footnoteRef:3] possui uma função social que contribui para o desenvolvimento das populações, por meio da “interdisciplinaridade, de métodos contemporâneos de comunicação comuns ao conjunto da ação cultural e igualmente dos meios de gestão moderna que integram os seus usuários.” (QUEBEC, 1984, p.223). Ao tratarmos sobre a função social dos museus estamos abrindo espaço para discutir sobre a influência que eles possuem no processo de construção histórico, social e política de um ser humano, dando destaque à fase infantil por meio de suas práticas educativas. [3: 	 De acordo com Alice Duarte no artigo “Nova Museologia: os pontapés de saída de uma abordagem ainda Inovadora” a Nova Museologia é um movimento de larga abrangência teórica e metodológica que nasceu em 1984 com a Declaração de Quebec e se concretiza em 1985 com a criação do Movimento Internacional para a Nova Museologia  (MINOM) e 1989 com a publicação do livro coletivo “The New Museology” do historiador de arte Peter Vergo . Esse movimento influência as atividades do museu para uma visão reflexiva teórica e política, e traz o aspecto humano em primeiro plano. ] 

            Podemos observar que esse ambiente é visto como uma extensão das experiências e conhecimentos adquiridos em sala de aula de modo a possibilitar o acesso a novas experiências, afinal de contas, todo museu tem algo para acrescentar em nosso processo educativo. 
[bookmark: _GoBack]Nessa primeira experiência exploratória com o tema, iniciamos nossas reflexões a partir de um levantamento na Biblioteca Central da Universidade Federal de Alagoas e em sites acadêmicos, com destaque para os trabalhos de Carvalho e Lopes (2016), Gonh (2013), Quebec (1984), Marandino (2008).
A Universidade Federal de Alagoas (UFAL) possui dentro de sua extensão dois museus  - Museu Théo Brandão de Antropologia e Folclore e o Museu de História Natural -  e uma Pinacoteca Universitária que trabalham com conteúdos culturais e científicos. Esses três espaços abrem suas portas para visitas de instituições educacionais na modalidade de ensino básico e superior, tornando-se espaços de educação não formal, que de acordo com Gonh (2013, p.20) “trabalha e forma a cultura política de um grupo. Desenvolve laços de pertencimento, ajuda na construção da identidade coletiva do grupo (este é um dos grandes destaques da educação não formal na atualidade)”. 
Muito além do ato de observar, nos museus é possível trabalhar a formação de conhecimentos e identidade de uma pessoa por meio dos aspectos que as mesmas trazem consigo, ampliando assim o leque das temáticas trabalhadas nesse espaço que é marcado pela partilha de conhecimentos.
O Museu Théo Brandão foi criado em 20 de agosto de 1975 a partir da coleção de arte popular do Prof. Dr. Theotônio Vilela Brandão, instalado primeiramente no bairro do Pontal da Barra, em Maceió, e depois ao Palacete da Avenida da Paz também na capital. Dentro do museu existe o Núcleo de Ação Educativa e Pesquisa (NAEP) que tem o objetivo de programar ações educativas ligadas ao conteúdo do museu, de modo a elaborar projetos que atinjam aos variados públicos e, também, incentivar os mediadores, que são estudantes da Universidade Federal de Alagoas a realizarem pesquisas.
Levando em consideração o método pedagógico utilizado com as crianças nesse espaço, o   museu torna-se um interessante ponto de investigação dessas ações educativas, pois há uma demanda muito grande de visitas escolares nas datas comemorativas, como é o caso do Dia do Folclore, Dia da Criança ou em outras datas comemorativas ligadas à história de Alagoas. Quando questionadas sobre qual o objetivo das professoras e crianças em visitar o museu a resposta é sempre a mesma: “que vieram conhecer a cultura e o folclore alagoano”. 
Durante as mediações com as crianças, cujas visitas duram aproximadamente 1 hora, o que ocorre em muitas das vezes é que toda a visita é feita apenas por um discurso pronto que é exposto de forma oral e, em certo momento, as crianças acabam perdendo o interesse no mediador e começam a ficar cansadas. Além disso, existe a questão da não permissão para tocar nas peças que estão em exposições, o que impede as crianças de viveram as experiências com toda a sua inteireza.

Carvalho e Lopes (2016) identificam que a existência da tríade tempo-espaço-objeto é essencial para manter o público atento ao acervo, de modo que o tempo de mediação não seja muito longo, para não cansar os ouvintes; o espaço (interno e externo) necessita estar bem preparado para atender as curiosidades e necessidades dos visitantes; e os objetos devem estar bem posicionados e iluminados para proporcionar uma apreciação atenta aos seus observadores.
Marandino (2008) explica que o trabalho desenvolvido apara crianças no museu, precisa partir do princípio de que
As atividades propostas devem ter aspecto lúdico e divertido. Os jogos educativos são importantes, por fazerem parte do universo infantil e, ao mesmo tempo, conseguirem desenvolver diversos aspectos da personalidade das crianças. Dessa forma, é importante ter em conta a diversão dos alunos durante a visita. Também é necessário prever momentos de relaxamento durante as visitas guiadas, nos quais os alunos possam circular livremente pela exposição, se apropriando eles mesmos dos conteúdos expressos, e do museu como um todo, ou para que possam descansar ou se descontrair. (p.26)

Pensar o público infantil nesse cenário requer de nós toda uma atenção para as suas características próprias, pois as crianças são mais facilmente atraídas pelos sentidos da visão e do tato, o que requer dos mediadores toda uma estratégia de condução a esse acervo. Para que isso ocorra, é necessário que escutemos a opinião das crianças e utilizemos uma linguagem adequada – o que não significa infantilizada - como fator primordial para fazer com que os sujeitos se sintam parte do ambiente, ou seja, uma linguagem adequada para cada faixa etária é o convite para que as mesmas retornem outras vezes ao museu.
Um exemplo disso seria as salas “Fé” e “Festejar Alagoano”. O ambiente denominado “Fé” está dividido em duas partes, a primeira traz o tema dos ex-votos, uma prática religiosa ligada ao catolicismo em que uma pessoa produz uma peça em barro, argila, madeira ou gesso e as entrega nas igrejas como uma forma de agradecer a um milagre ocorrido. A segunda traz imagens de entidades de diferentes religiões, além de tambores com nomes dos Orixás que fazem parte das religiões de matrizes africanas retratando o sincretismo religioso, algumas crianças ficam assustadas e outras fascinadas pelo que estão vendo e querem tocar quando entram nessa sala. 
Dentro da sala “Festejar Alagoano” está presente o tema do Guerreiro, Coco de roda e o carnaval, as crianças ficam encantadas pelo colorido dos chapéus, máscaras, fotografias e as duas bonecas de blocos carnavalescos. Essas duas salas por si só já atraem as crianças, mas como podemos contribuir para aguçar ainda mais o olhar das mesmas?
A mediação é uma prática muito comum durante as visitas aos museus, sendo visto como um elemento facilitador do processo de assimilação das propostas as quais esses espaços querem oferecer as crianças. Este é portanto, o momento proporcionado de interação dos variados tipos de conhecimentos, ocorrendo através do diálogo entre o mediador e o visitante sobre os conteúdos que tem dentro dos museus. Tanto o mediador como o visitante podem construir novas perspectivas de mundo a partir do que foi discutido durante a visita, não havendo desse modo uma hierarquia sobre quem é o detentor do conhecimento, pois todos possuem saberes que podem ampliar o olhar para a visitação. 
Longe de esgotarmos o assunto, estas experiências nos permitem pensar que muito precisa ser investigado no cenário da discussão entre infâncias, cidade, educação e cultura, na perspectiva de contribuir para o desenvolvimento integral das crianças. 

CONSIDERAÇÕES

Nossas primeiras reflexões apontam para o fato de que os interesses e necessidades das crianças precisam ser ponto de partida para o trabalho educativo em museus e que elas precisam de tempo e espaço para expor suas opiniões e para falar sobre o que sentem. Partindo desse pressuposto, pretendemos aprofundar essas discussões a partir do desenvolvimento de uma pesquisa intervenção em nosso trabalho de conclusão de curso de graduação, buscando, além de mapear as discussões existentes entre infância e museu, propor um trabalho educativo junto ao museu, de modo a contribuir para a construção de um trabalho que considere e respeite a criança.
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